
[bookmark: _vyzbccfsmk5b]O Serviço de Discipular
[bookmark: _cgc41ib5j88z]Discipulado
A palavra discipulado não está na Bíblia, mas a prática, o seu funcionamento, sim. (Gálatas 6.6; 2 timóteo 2.2, etc)
Instrução, transmissão da verdade, ensino, juntas e ligamentos no corpo de Cristo… Estas ações, tarefas e estruturas apontam para um relação onde existe convivência, paternidade, serviço; não só entre os membros do corpo de Cristo no geral, mas numa relação definida entre membros do corpo. Não é todo mundo cuidando de todo mundo, mas alguém sendo ajudado por outro mais maduro, específico, para o crescimento na fé, prática e conhecimento da Palavra de Deus, e formação do caráter.
 
Discipulado não é um discurso, um estudo, uma reunião, mas uma rotina com relacionamento entre irmãos, ligados não pela amizade, mas pela necessidade de Cristo ser formado em nós (Gálatas 4.19; Efésios 4:13).

É uma relação de compromisso e convivência, encontros frequentes, regado de oração,e, sim, com estudo, disciplinas e exercícios, correção em amor. 

Então, ouvir mensagens pelas redes sociais, ou até uma rotina de encontros por videoconferência, não é apropriado chamarmos de discipulado, mesmo quando há uma pessoa específica nos ajudando, porque só conhecemos o que é dito. Pode ser o que se tem para o momento, quando alguém está só em outra cidade, por exemplo. Porém, precisa-se desenvolver até conseguirmos o ideal: convivência!


[bookmark: _5b4z0wr7o3l]A prática do Discipulado
1. Discipulado é relacionamento. 

Colossenses 3.12-16 - isso é relacionamento. Não pode existir discipulado se não houver relacionamento.
Muitos querem fazer discipulado, mas poucos querem se envolver, daí tudo virou discipulado, qualquer reunião, é chamado de discipulado. Por causa disso, o discipulado tem sido descaracterizado.
Não podemos deixar que a banalização do discipulado venha contaminar a igreja. Precisamos valorizar a visão do discipulado. Segundo o modelo que Jesus tem nos ensinado discipulado não é um culto, não é uma reunião de oração, ou um estudo bíblico. 
Embora um discipulado precise ter tudo isso, se não tiver convivência, também não é um discipulado. Não importa se é o discípulo que não te procura ou se é você que não procura o discípulo, você precisa buscar ajustes. Se discípulo e discipulador não mantiverem contato frequente e convivência, esse fator relacionamento já fica bastante comprometido.
Discipulado sem convivência, ainda não é discipulado. É apenas um aconselhamento. 

2. Discipulado é um ambiente de intimidade 
“E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade;” (João 1.14) “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Ajudador, para que fique convosco para sempre.” (João 14.16) 
Jesus ao vir à Terra e nos resgatar, morreu, ressuscitou e decidiu morar dentro de nós. Quer discipulado melhor do que esse? Não existe! Jesus habita dentro de nós. Este é um ato que nos consolida diariamente. O discipulado de Jesus é: fazer morada. Esse é o discipulado do Mestre, gerar intimidade de morada, conhecer a nossa morada e Se fazer conhecido por nós. 

3. Discipular é transmitir a vida de Jesus. 
Muitos irmãos que se frustram com o discipulado porque trataram a eles de forma muito dura.
A ideia equivocada é que no discipulado é lugar de resolver problemas. 
É, antes, um lugar de ensinar ou relembrar a Palavra de Deus para o discípulo.

DISCIPULADO é o lugar onde se transmite a vida de Cristo porque onde estiverem 2 ou 3, Jesus estará no meio deles. 
O discipulador precisa buscar ser exemplo na palavra, procedimento e trato,  para inspirar a confiança do discípulo que ajuda,  e carga e paciência até que seja construído este ambiente de intimidade. Não é por regra, nem por autoritarismo.
E se tiver algo “duro” a ser dito, não pode ser pela tua palavra. Só deve ser: “pela Verdade do Senhor dita em amor”. Aí o discípulo terá que resolver com o dono da palavra, não com você.

4. Discipulado é um processo contínuo. 
Vamos precisar do discipulado sempre. Precisaremos sempre de alguém nos orientando, nos dando instruções, nos dando cobertura. Até se a gente se achar  mais maduro que este alguém. 
Alguns, no entanto, chegam a um momento em que se julgam tão maduros, seguros, trabalhados, que não precisam de mais ninguém. Engano! 
Somos corpo, e precisamos sempre estar bem vinculados. 
Quem nos discipula pode mudar, mas o princípio andar debaixo de supervisão de alguém, não pode mudar.  
Alguns desanimam com discipulado: “há! tantos anos no discipulado..., eu queria descansar um pouco...” 
O discipulado é o processo de formação de vidas, um novo estilo de vida com base no evangelho do reino. Deus quer que sejamos mais do que simples testemunhas, mais do que meros ensinadores da palavra. Ele nos deu uma tarefa, de ensinar e formar vidas.
Discipulado é uma relação de compromisso mútuo de alguém que deseja crescer ensinando, com alguém que deseja crescer aprendendo. 
Isto não é um método, é a prática de Jesus. É o que sustenta, edifica e ajusta o corpo. É um vínculo, uma relação forte entre os membros do corpo.
Um discipulado forte é quando você vê discipulador e discípulo CUIDANDO, VELANDO, AMPARANDO, ORANDO PROTEGENDO, SUSTENTANDO, HONRANDO UM AO OUTRO isso é o básico do que é um discipulado.

[bookmark: _fpcjmfbct1j]Discipulador
“Me dá um discípulo pra eu cuidar”

É frequente, à medida que amadurecemos na fé, um desejo de servir e ajudar na obra do Senhor.
Uma das formas que vem à mente de alguns de nós, é servir como discipulador. Mas a forma mais desejada, deve ser através da frutificação, do fazer discípulos.
Também, sua vida deve inspirar. 
Não é seu tempo de igreja, mas seu testemunho e convivência com a igreja é que vão dizer muito sobre se os irmãos reconhecem sua maturidade e vida de Deus para auxiliar alguém como discipulador.
 
O fundamento não é o conhecimento e experiências da pessoa, é o Conselho de Deus e como você tem sido aprovado..

Mas e o DISCIPULADOR ? O que é? 
Um bom discipulador precisa ser um irmão de oração, precisa ter o hábito de ler a palavra, mas eu nem quero falar aqui de um bom discipulador quero falar apenas de um discipulador comum. 

PRIMEIRO 
O discipulador tem que ser um discípulo fundamentado na Bíblia e na prática da relação íntima com Deus. 
E só podemos exercer autoridade do Senhor sobre alguém, se estivermos debaixo de uma autoridade. 

SEGUNDO
Discipulador é aquele que abre as portas.
Como discipulador você precisa abrir as portas, não somente da sua casa mas principalmente da sua vida, seu discípulo não pode estar junto só na hora marcada. Sente-se à mesa com seus discípulos, se o discípulo não tiver liberdade na sua casa dificilmente vai haver um bom relacionamento. Os discípulos precisam sentir-se amados. Não precisam ser os melhores amigos, mas um ambiente de família sendo cultivado.
O discipulador não pode ter uma vida fechada, mas conviver na vida comum.

TERCEIRO
Discipulador ama o discípulo que cuida. “Antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, e havendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim”. (João 13:1)
Jesus amou os seus discípulos e investiu na vida deles. O lugar que amamos é o lugar no qual sentimos prazer de ficar. 
O discipulador não deve forçar nada, não deve empurrar alimento. Muita atenção: Você precisa sentir que o seu serviço, ensino e conselho são necessários e desejados (... e o coração do sábio conhece o tempo e o modo  - Eclesiastes 8:5b)
O discipulador é o servo do discípulo, não o dono. 
Você tem que dar o conselho de Deus, não o seu próprio.

QUARTO 
O discipulador tem que ter alegria com o discípulo 
“Não tenho maior alegria do que esta, a de ouvir que meus filhos andam na verdade.” (3 João 4). 
Que maravilha quando o discípulo chega na sua casa te encontra preparado e alegre para recebê-lo.
 “Eu de boa vontade me gastarei e ainda me deixarei gastar em prol das vossas almas.” (2 Coríntios 12-15).
É apaixonante o trabalho de fazer discípulos para Jesus! Isso é algo que Deus quer renovar em nós; uma das marcas da igreja sempre foi essa de que aqui nós tomamos conta da vida uns dos outros, cuidamos, amamos, protegemos, ensinamos...! Pv. 27:23 “procura conhecer o estado das suas ovelhas, e cuida dos teus rebanhos” 
Ah, mas essa é uma palavra para pastores. Claro que é, mas um discipulador é o quê? senão também um pastor. 
Então, recebe com abraço, com um beijo, como um filho, e nunca espere ser chamado de pai. Apenas aja como um.






DISCÍPULO - será que realmente sabemos o que é um discípulo? 

Uma coisa eu sei que todos conhecem de cor: É ALGUÉM QUE CRÊ EM TUDO O QUE CRISTO DISSE E FAZ TUDO O QUE ELE MANDA, mas na prática no dia a dia o que é? 

PRIMEIRO
Discípulo é aquele que se submete, e entende que Deus tem algo a acrescentar na sua vida por este que o instrui.
O discípulo deve ter humildade para procurar o seu discipulador (Mateus 11.28). Na relação, o discípulo mostra o seu interesse em crescer procurando o discipulador. 
O discípulo deve ter humildade e docilidade para acatar ensino e correção: ele é tratável. A independência e a auto-suficiência são as características dos ímpios e religiosos.
Como discípulo, não importa o quanto você sabe, tenha expectativas de saber o que àquele que o instrui tem a dizer pra você. Desconfie que Deus tem muito a dizer através desta relação, e deseje isso.
Se o seu problema foi resolvido ou não, se seu sonho foi realizado ou não, se seu marido ou sua esposa voltou ou não para casa, se seu filho continua rebelde; isso não é culpa, nem papel, nem responsabilidade do discipulador. Seu  Resgatador é Jesus, Sua esperança é Cristo!

Não pode haver expectativa sobre um Super-discípulo capacitado para discipular você. 

SEGUNDO
Ser discípulo é ter comprometimento 
Alguns dizem, eu sou discípulo de fulano, mas não há compromisso.
· assiduidade - não aparece com frequência nos encontros de discipulado, nem sequer dão o trabalho de dar um toque, quando melhor seria que perguntasse se poderia faltar por um motivo justo; outros quando vão, chegam tarde e cansados
· disponibilidade: sabe aquele discípulo que você não pode contar com ele porque nunca está disponível? ele parece que tá na igreja pra receber. Não entendeu ainda, precisa de ensino.
· transparência: tem discípulo que o discipulador não sabe nada da vida dele, ele nunca se abre, nem se expõe. Gálatas 6:6. Especialmente os filhos de pais discípulos, muito cuidado para não ter a postura que “já conversei ou já resolvi com meus pais”. Seus pais devem ser prioridade, mas abra também com seu discipulador e permita a ele trazer uma visão, afinal, tem muitas horas que quem está menos envolvido em situações, tem boa clareza para trazer uma consideração.
[bookmark: _7m77noosvbpw]ANEXO - TEXTOS ADICIONAIS
Tu, pois, filho meu, fortifica-te na graça que está em Cristo Jesus.
E o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a outros. 2 Timóteo 2:1,2

Mas aquele que está sendo instruído na palavra faça participante de todas as coisas boas aquele que o instrui. Gálatas 6:6

para que tenhas plena certeza das verdades em que foste instruído. 
Lucas 1:4

a fim de instruírem as jovens recém-casadas a amarem ao marido e a seus filhos,
Tito 2:4

que conheces a sua vontade e aprovas as coisas excelentes, sendo instruído na lei;
Romanos 2:18

se é que, de fato, o tendes ouvido e nele fostes instruídos, segundo é a verdade em Jesus,
Efésios 4:21

Pois quem conheceu a mente do Senhor, que o possa instruir? Nós, porém, temos a mente de Cristo.
1 Coríntios 2:16

nele radicados, e edificados, e confirmados na fé, tal como fostes instruídos, crescendo em ações de graças.
Colossenses 2:7

segundo fostes instruídos por Epafras, nosso amado conservo e, quanto a vós outros, fiel ministro de Cristo,
Colossenses 1:7

Eles, recebendo o dinheiro, fizeram como estavam instruídos. Esta versão divulgou-se entre os judeus até ao dia de hoje.
Mateus 28:15

Contudo, prefiro falar na igreja cinco palavras com o meu entendimento, para instruir outros, a falar dez mil palavras em outra língua.
1 Coríntios 14:19

Ora, é necessário que o servo do Senhor não viva a contender, e sim deve ser brando para com todos, apto para instruir, paciente,
2 Timóteo 2:24

E o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a outros.
2 Timóteo 2:2

O discípulo não está acima do seu mestre; todo aquele, porém, que for bem-instruído será como o seu mestre.
Lucas 6:40

Era ele instruído no caminho do Senhor; e, sendo fervoroso de espírito, falava e ensinava com precisão a respeito de Jesus, conhecendo apenas o batismo de João.
Atos 18:25

os quais ministram em figura e sombra das coisas celestes, assim como foi Moisés divinamente instruído, quando estava para construir o tabernáculo; pois diz ele:
Hebreus 8:5

Por aquele tempo, exclamou Jesus: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos.
Mateus 11:25

Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão, em vosso coração.

Colossenses 3:16
No tocante ao amor fraternal, não há necessidade de que eu vos escreva, porquanto vós mesmos estais por Deus instruídos que deveis amar-vos uns aos outros;
1 Tessalonicenses 4:9

Então, disseram: O centurião Cornélio, homem reto e temente a Deus e tendo bom testemunho de toda a nação judaica, foi instruído por um santo anjo para chamar-te a sua casa e ouvir as tuas palavras.
Atos 10:22

Naquela hora, exultou Jesus no Espírito Santo e exclamou: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado.
Lucas 10:21

Pela fé, Noé, divinamente instruído acerca de acontecimentos que ainda não se viam e sendo temente a Deus, aparelhou uma arca para a salvação de sua casa; pela qual condenou o mundo e se tornou herdeiro da justiça que vem da fé.
Hebreus 11:7

Eu sou judeu, nasci em Tarso da Cilícia, mas criei-me nesta cidade e aqui fui instruído aos pés de Gamaliel, segundo a exatidão da lei de nossos antepassados, sendo zeloso para com Deus, assim como todos vós o sois no dia de hoje.
Atos 22:3

